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Apresentação

A sexta edição do e-book Diálogos interdisciplinares 6: Teoria e prática em 
educação, ciência e tecnologia chega com uma proposta de pensar a edu-
cação de forma disruptiva em diversos contextos. A premissa é propor 

uma revisão sobre as ações do cotidiano educacional e do chão de escola.

Mais uma vez, o que se apresenta é a busca de discentes e docentes, estes 
na posição de orientadores, portanto provocando e propondo, por meio de in-
dagações, abalar as certezas de seus mestrandos, promovendo inquietações e, 
assim, retirando-os do estado de acomodação. A ideia é impelir o desbravar das 
fronteiras e levá-los a ultrapassá-las, rompendo e, até mesmo, propondo-lhes 
quebrar paradigmas, que é para o que serve a produção de novos conhecimentos. 

As pesquisas desenvolvias pelos alunos e professores do curso de Mes-
trado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do 
Cricaré (UNIVC), que integram esta edição, trazem uma coletânea de artigos 
que transitam pelo lúdico, pela musicalização, pelo processo de alfabetização, 
pela literatura, pela educação especial, entre outros assuntos que fazem parte 
do nosso cotidiano enquanto pesquisadores, professores e orientadores desses 
alunos que nos alegram em poder compartilhar toda a sua conquista ao longo 
do processo de pesquisa. 

Sabemos que, muitas vezes, este processo é árduo e cansativo, mas, não 
nos deixamos abater e, com muito esforço, incentivo e garra, apresentamos 
como um produto, mais um e-book, que traduz a fabricação de conhecimentos, 
fruto da coragem dos pesquisadores, nutridos da obsessão em oferecerem no-
vos olhares e propostas para suscitar o debate acerca de temas latentes. E como 
de costume, convidados a todos os amantes de uma boa leitura, aliada a uma 
bela pesquisa educacional, a viajar neste momento de leitura.

Luana Frigulha Guisso e Ivana Esteves Passos de Oliveira
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A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NO 
DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DE 

CRIANÇAS DA PRÉ-ESCOLA

1. INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo refletir sobre a importância do lúdico na 

Educação Infantil, trazendo considerações a respeito do brincar, aspectos le-

gais, direitos da criança, bem como, a importância do espaço da brinquedoteca 

nos centros de Educação Infantil.

É compreensível que, por meio dos jogos, as crianças aprimorem sua 

criatividade, percepção, concentração e outras habilidades relacionadas, pro-

porcionado cada vez mais a expansão dos campos da existência como imagina-

ção, conhecimento, emoção e interação social com outras pessoas.

Baseado nas brincadeiras e fantasia que as crianças irão conceber seu 

mundo, seus caráteres e costumes, cabendo ao docente descobrir todos esses 

conhecimentos anteriores e trabalhar sua prática de maneira contextualizada, 

sem escapar da realidade do educando, visto que, brincando as crianças ins-

truem-se mais e de modo prazeroso. 

Assim, os jogos e brincadeiras, são importantes ferramentas para incen-

tivar o crescimento infantil, em todos os seus pontos, seja físico, motor, social, 

ético, intelectual e da linguagem, ficando evidente o quanto essa prática, princi-

palmente para as crianças da Educação Infantil.

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica para 

trazer resultados relevantes, que podem desencadear reflexões sobre a impor-

tância do brincar na educação infantil.

Andréa dos Santos Guimarães
Marcus Antonius da Costa Nunes
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Portanto, com esta pesquisa pode-se verificar que o brinquedo desem-

penha função na forma do desenvolvimento das crianças sendo indispensável, 

já que elas convivem no mundo da imaginação onde a criatividade e a fantasia 

nas circunstâncias são características.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A infância no Brasil desde os primórdios da colonização é marcada por 

um período de tristeza onde as crianças eram exploradas, muitas vezes escravi-

zadas, a exemplo de seus pais, violentadas sexualmente e sem terem a mínima 

preocupação de proteção por parte de seus colonizadores que as tinham como 

mero instrumento de intermediação para levar a colonização para seus pais 

através dos ensinamentos que recebiam.

De acordo com o pensamento jesuítico as crianças deveriam receber os 

ensinamentos antes dos adultos, pois acreditavam que por serem puras, sem pe-

cados, se ensinadas antes da puberdade, um momento onde conheceriam o bem 

e o mal, estariam livres de qualquer condição pecaminosa que pudesse ocorrer 

posteriormente. Estavam propícias a receber os ensinamentos que eram introdu-

zidos pelos padres jesuítas. 

Mas nem tudo foram flores nesse modelo pedagógico adotado pelos jesu-

ítas, pois houve grande resistência, o que foi encarado por eles como possessão 

demoníaca por parte dessas crianças que não aceitavam seus ensinamentos que 

em nada estava relacionado com o seu cotidiano.

De acordo com as autoras Azevedo, Sarat (201, p.43)

A educação cotidiana das crianças nativas era um dos instrumentos 

de civilização influenciando nas organizações comunitárias, nas rela-

ções de poder entre adultos e crianças, e no processo de construção 

das infâncias brasileiras.
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É a partir do século XX que o Brasil começa a experimentar mudanças 

no processo educativo e civilizador da infância, passa a ser enfatizado o pensa-

mento de que esse momento de vida tão importante como esse lhe deve ser ofe-

recido uma educação que permita uma saída do estado de miséria que muitos 

viviam, e que ainda vivem.

Esse momento de euforia pela educação inicia seu apogeu por volta dos anos 

20, século passado, momento em que a educação das massas ganha destaque nas dis-

cussões políticas da época. Era de extrema importância que questões como o analfa-

betismo fosse solucionado. Muitas discussões foram travadas e em 1932, surge nesse 

cenário o movimento conhecido como Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, 

no qual seus defensores como Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e Lourenço Fi-

lho, buscavam uma escola no qual fosse aberta para todas as crianças independente 

de sua classe social, pública e laica. Como consequência desse movimento, começa a 

se moldar um novo pensamento sobre infância e a criança no Brasil. 

Segundo o autor Arce (2010, p.40),

A criança e seu desenvolvimento passam a ser o centro do proces-

so educacional, a espontaneidade infantil deve ser preservada por 

meio do direcionamento que o educador oferece à criança. Os es-

tudos de Psicologia Infantil colocam-se como imprescindível para a 

formação do professor (...). 

A atividade como ponto central de toda metodologia de trabalho, 

atividade esta que deve sempre se centrar nos interesses e neces-

sidades da criança, respeitando seu ritmo natural de desenvolvi-

mento. A educação escolar deve ser, portanto ativa. Não por acaso 

os métodos escola novistas foram chamados de métodos ativos. A 

substituição do uso da disciplina exterior pelo cultivo da disciplina 

interior, um mínimo de matéria escolar em troca do máximo de 

possibilidades de desenvolvimento das habilidades e capacidades de 

cada criança com a ajuda do trabalho, amor e alegria;

A defesa da alegria de ser criança, a infância tem um valor próprio, 

a criança é, e não mais se constitui como “vir a ser”. 
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Portanto, é notório que todo e qualquer conceito tem suas caracte-

rísticas próprias dependendo do lugar e do tempo, e que as transformações 

que afetam a sociedade irá contribuir para que esses pensamentos mudem. 

Assim, não podemos muitas vezes entender como determinados comporta-

mentos eram aceitos ou não, pois precisaríamos estar naquele tempo para 

podermos compreender.

Sendo assim, o conceito de criança e infância será diferente em várias eta-

pas da História do Brasil, até chegarmos ao que conhecemos hoje, para termos 

essa visão foi necessário muitos diálogos, discussões e estudos sobre o assunto o 

que culminou com o resultado que passaremos a conhecer um pouco sobre ele.

Baseado no que afirma Bazílio, Kramer (2003):

Defendo uma concepção de criança que reconhece o que é espe-

cífico da infância – seu poder de imaginação, fantasia criação – e 

entende as crianças como cidadãs, pessoas que produzem culturas 

e são nelas produzidas, que possuem um olhar crítico que vira pelo 

avesso a ordem. Esse modo de ver o mundo, a partir do ponto de 

vista da infância, pode nos ajudar a aprender com elas. (BAZÍLIO, 

KRAMER, 2003, p.91 apud NATAL, 2018, p.17)

Reconhecer que a criança tem seu próprio tempo é admitir que precisa-

mos nos adequar ao seu momento, jeito de ser e que ela tem sua própria per-

sonalidade, pensamentos, seu próprio gosto, e suas preferências. Cabe a cada 

um de nós respeitarmos o seu momento, não só educadores, mas cada um que 

compõe a sociedade brasileira. Criança é um ser no qual deve ser respeitado 

em todas as etapas da sua infância, devendo ser estimulado à aprendizagem em 

diversas situações, de acordo com a sua faixa etária e condições físicas e psico-

lógicas, é de fundamental importância que tenha experiências com seus pares, 

seus professores e demais familiares e responsáveis para construir sua própria 

bagagem de conhecimentos que venham a contribuir para seu desenvolvimento 

como pessoa, de maneira integral.
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Se atualmente temos um conceito de infância e criança que o torna um ser 

de direitos e que é possuidora de especificidades, é devido o longo processo de 

modificações que se tornou possível essa realidade.

É indiscutível que diante do quadro social que estamos vivenciando na 

contemporaneidade, a criança é vista como o personagem principal, é sujeito 

cidadão, com direitos dentro de sua comunidade, além de ter os educadores 

como contribuintes ativos e com maior conhecimento sobre sua etapa de 

vida e conhecedores de suas necessidades para que dessa maneira promovam 

um maior desenvolvimento físico, emocional, intelectual, cognitivo, cultural 

e social.

Assim, por meio de muitas lutas desde a Constituição de 1988, a educação 

infantil na história do Brasil reconheceu os direitos das próprias crianças, ou seja, 

os direitos da creche e da educação pré-escolar pela primeira vez. Existe a reafir-

mação do ensino gratuito público em todos os níveis da educação. Desde então, 

as aulas de creche e pré-escola foram incluídas na política educacional, seguindo a 

filosofia de ensino, e não o conceito de assistencialista. Essa perspectiva de ensino 

trata a criança como uma existência social e histórica, pertencente a uma deter-

minada classe social e cultural.

É nas Diretrizes e Lei Fundamental da Educação Nacional (LDB nº 

9394/1996) que o termo educação infantil ganhou a forma mais benéfica para 

crianças pequenas, pois o Brasil possui legislação nacional. Esta lei afirma que a 

Educação Infantil tem início de 0 a 3 anos de idade para quem necessita estar na 

creche, dando continuidade de 4 a 5 anos de idade como pré-escola, tornando-se 

Educação Infantil, ainda um ciclo de 5 anos de formação consecutiva e parte in-

tegrante, constituidora, da Educação Básica brasileira.

Foram muitas batalhas, conquistas e derrotas. Por enquanto, afirma-se que, 

após uma longa trajetória de desenvolvimento, as crianças brasileiras de 0 a 5 

anos são hoje consideradas como sujeitos com direito à educação, direitos esses 

que devem ser geridos na rede de ensino e no poder público.
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3. A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NO
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Destacamos aqui a importância do uso da ludicidade na Educação In-

fantil, enfatizando o desenvolvimento de aprendizagem das crianças e esta-

belecendo uma melhora no seu desenvolvimento psicomotor e no seu ren-

dimento escolar, como: atenção, memorização, criatividade, imaginação e 

socialização.  O lúdico é uma ferramenta metodológica de extrema impor-

tância para a aprendizagem das crianças na educação infantil. Através do lú-

dico se ensina o conteúdo por meio de regras, pois permite a exploração do 

ambiente ao redor, proporcionando um aprendizado agradável e significativo, 

aumentando assim o conhecimento.

A educação infantil é considerada uma das experiências mais impor-

tantes na vida de uma criança, pois é nos primeiros anos de vida escolar que a 

criança vai aprender a assimilar as cores, letras, brincadeiras, a interagir com 

mundo e ter seu desenvolvimento intelectual.  

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB nº 

9394/96 (BRASIL, 1996) é considerado como Educação Infantil, o período 

escolar em que atende pedagogicamente, crianças com idade entre 3 meses e 

6 anos, é parte integrante da Educação Básica e possui extrema importância 

no desenvolvimento infantil.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96 no seu Art. 29 e 30, 

caracteriza a educação infantil como:

Primeira etapa da educação básica tem como finalidade o desen-

volvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus as-

pectos: físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 

ação da família e da comunidade. A educação infantil será ofereci-

da em: creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três 

anos de idade; pré-escolas, para crianças de quatro a seis anos de 

idade. (BRASIL, 1996).
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Compreende-se que os seis primeiros anos de vida são muito importantes 

e fundamentais para que a criança tenha um bom desenvolvimento. Durante este 

período da educação infantil, é onde acontecem às fases de transformações, as 

descobertas, que para elas se tornam cada vez mais interessante com o passar do 

tempo, buscam ativamente o conhecimento e o prazer.

Vygotsky (1994, p. 54) relata que,

Como aspectos fundamentais para a aprendizagem e, defendendo que a 

construção do conhecimento ocorre a partir de um intenso processo de 

interação entre as pessoas. Portanto, é a partir de sua inserção na cultura 

que a criança, através da interação social destaca a importância das inte-

rações sociais, ressaltando a ideia da mediação e da internalização com as 

pessoas que a rodeiam, vai se desenvolvendo na constituição do seu eu.

 

A Educação Infantil é a base inicial no desenvolvimento das crianças e no 

seu comportamento social, por isso é fundamental os professores trabalharem 

com o lúdico na primeira educação para auxiliar na formação de valores sócios 

culturais e formação do caráter das crianças.

Segundo Comenius (1999) a aprendizagem acontece por meio da prática, 

valorizava o uso de atividades lúdicas, acreditava que brincadeiras e jogos ofere-

ciam resultado positivo no processo de ensino – aprendizagem. Também buscou 

tornar a aprendizagem mais eficaz e atraente. Pois é nesta etapa que deve se apro-

veitar a forma lúdica para melhor formar a criança. 

A palavra brincar é muito mais atrativa e significante para uma criança, nela 

consegue-se despertar sua criatividade e ir além da sua imaginação quando esta 

brincando. Para as crianças o brincar é muito mais que uma diversão ou entreteni-

mento é uma descoberta de conhecimentos e aprendizado que ela adquire a cada dia.   

De acordo Oliveira (2000):

O brincar não significa apenas recrear, é muito mais, caracterizan-

do-se como uma das formas mais complexas que a criança tem de 
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comunicar-se consigo mesma e com o mundo, ou seja, o desenvol-

vimento acontece através de trocas recíprocas que se estabelecem 

durante toda sua vida.  

Deste modo, através da brincadeira a criança desenvolve suas agilidades e 

habilidades desenvolvendo sua como a atenção, memorização, imaginação pro-

porcionando o desenvolvimento cognitivo e sociabilidade.

Assim sendo, quando o trabalho lúdico educativo acontece em um ambien-

te alegre, dinâmico e harmonioso, através de ações que valorizem o conhecimen-

to empírico e, considere os aspectos sociais e culturais dos alunos, os resultados 

na aprendizagem são mais evidentes e aumentam as possibilidades cognitivas, 

pois eles conseguem expor seus sentimentos, desenvolvem a capacidade crítica e 

estabelecem novas relações com o conhecimento poderoso. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil 

(RCN) (BRASIL, 1998, p. 27, v.01):

O principal indicador da brincadeira, entre as crianças, é o papel que 

assumem enquanto brincam. Ao adotar outros papéis na brincadeira, as 

crianças agem frente à realidade de maneira não literal, transferindo e 

substituindo suas ações cotidianas pelas ações e características do papel 

assumido, utilizando-se de objetos substitutos. 

Nesta perspectiva o uso da ludicidade na Educação Infantil proporcionara 

a criança, uma qualidade melhor de ensino e aprendizagem, desenvolvendo sua 

agilidade e praticidade no aprender ela consegue relacionar melhor a teoria com 

a brincadeira, que induz ela a fazer brincando. Assim se faz necessário levar essa 

essência para as salas de aulas motivando as crianças a aprender de uma forma 

mais divertida e alegre. Dessa forma terá uma formação sócia educativa exemplar 

e um ensino de qualidade, pois à criança terá estimulo suficiente para seu desen-

volvimento cognitivo e afetivo.
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Desse modo, os trabalhos com jogos brinquedos e brincadeiras desenvolvem 

a abstração de pensamento e adquiri conhecimento proporcionando aos alunos uma 

socialização entre eles, vale ressaltar que a ludicidade é um instrumento pedagógico 

utilizado pelo professor no processo de alfabetização, letramento e matemático. 

Ao pesquisar essa temática, percebe-se que são vários os autores que de-

finem e buscam desenvolver a criatividade nas brincadeiras pedagógicas, pois o 

intuito é aprender brincando. 

Ramos, Ribeiro e Santos (2011, p. 42) enfatizam algumas contribuições re-

ferentes à aprendizagem lúdica, que segue:

- As atividades lúdicas possibilitam fomentar a formação do autocon-

ceito positivo; 

- As atividades lúdicas possibilitam o desenvolvimento integral da 

criança já que, através destas atividades, a criança se desenvolve afeti-

vamente, convive socialmente e opera mentalmente; 

- O jogo é produto de cultura, e seu uso permite a inserção da criança 

na sociedade; 

- Brincar é uma necessidade básica como é a nutrição, a saúde, a ha-

bilitação e a educação; 

- Brincar ajuda as crianças no seu desenvolvimento físico, afetivo, inte-

lectual e social, pois, através das atividades lúdicas, as crianças formam 

conceitos, relaciona ideias, estabelece relações lógicas, desenvolve a ex-

pressão oral e corporal, reforça habilidades sociais, reduz a agressivida-

de, integram-se na sociedade e constroem seu próprio conhecimento;

- O jogo é essencial para a saúde física e mental;

- O jogo permite à criança vivências do mundo adulto, e isto possibi-

lita a mediação entre o real e o imaginário.

Diante desses conceitos apresentados, percebe-se que a ludicidade é uma 

atividade de suma importância no desenvolvimento da criança e que sendo bem 
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trabalhada ela causa um desenvolvimento muito importante na vida socioeduca-

tiva da criança, por isso destacamos o papel do professor nesse processo de ensi-

no aprendizagem, trabalhando com suas dificuldades e explorando suas emoções 

através de situações de medo e encorajamento da criança, deixando ela segura e 

transmitir a confiança para ela alcançar seus objetivos.

4. AS ATIVIDADE LÚDICAS

A função que a brincadeira desempenha na forma do desenvolvimento das 

crianças é indispensável, já que elas convivem no mundo da imaginação onde a 

criatividade e a fantasia nas circunstâncias são características.

Segundo Kishimoto (2000), não há nenhuma construção tão extraordiná-

ria como a brincadeira na evolução da infância. Ele corrobora dizendo que:

A brincadeira é a atividade espiritual mais pura do homem neste está-

gio e, ao mesmo tempo, típica da vida humana enquanto um todo [...] 

Ela dá alegria, liberdade, contentamento, descanso externo e interno, 

paz com o mundo [...] O brincar em qualquer tempo não é trivial, é al-

tamente sério e de profunda significação (KISHIMOTO, 2000, p. 55).

O brincar nasce como uma ocasião em que a criança se depara livre para 

atuar da maneira que almeja. Assim sendo, quando ela brinca de casinha, de mãe 

e filha, de super-heróis, ela se porta conforme os moldes do adulto, ou seja, ar-

risca se portar de maneira a ultrapassar os impedimentos da vida real, como por 

exemplo: se vestir, alimentar-se sem deixar cair, tomar banho sozinho, escovar os 

dentes, dentre outros. Uma das maneiras de elucidar isso, é quando brincando de 

boneca a criança reproduz o que na maioria das vezes sua mãe fala para ela.

É na brincadeira, que inventando uma circunstância fantasiosa, a criança 

adquire um desempenho e, a partir daí, inventa uma conduta conforme analisa 

no seu dia a dia. Portanto, descobrimos mais uma causa além da fantasia no ato 

de brincar, que é a imitação, uma vez que, quando se brinca, esses dois atributos 
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estão conectados, sem permitir citar algumas normas do comportamento, que 

surgem do próprio relacionamento humano.

É considerável que se evidencie que, obscura ou claramente, é a partir do 

brincar com circunstâncias de acontecimentos cotidianos que a criança inicia 

independentemente a entender como os grupos sociais reagem, e, igualmente, 

aprende, nas relações humanas, que espécie de estilo tomar tanto na infância 

quanto na adolescência, na adolescência ou na idade adulta, já que, no brinquedo, 

ela porta bem longe da conduta de sua idade. (CARVALHO, 2011)

Perceber o extraordinário desempenho que o brinquedo desempenha no 

presente e no futuro da criança necessita ser essencial para pais e professores, com 

a finalidade de que estimulem essa técnica na infância. O professor precisa envol-

ver, essencialmente, a criança em brincadeiras, sejam elas as mais variadas, como 

um método de inclusão e de socialização para a sua evolução absoluta.

Brincar é uma prática essencial para qualquer idade, principalmente para 

as crianças com idades entre zero e 6 anos, que brincam para  viver,  interagem 

com o real, descobrem o mundo que as cerca, se organizam, se socializam. Desta 

forma, o brincar e o brinquedo já não são mais, na escola, aquelas atividades uti-

lizadas pelo recreador para divertir e passar o tempo.

De acordo com KISHIMOTO (2000),

“o brinquedo será entendido sempre como objeto, suporte da brincadeira, 

a brincadeira como a descrição de uma conduta estruturada. Com regras 

e jogo infantil para designar tanto o objeto e as regras do jogo da criança”.

No ponto de vista de Kishimoto (1993), predomina a ideia de que o jogo é 

essencial para a educação e a evolução infantil, seja de um jogo habitual, carac-

terizado pela transmissão oral ou os jogos educacionais, que coloca conteúdos 

escolares e agilidades a serem apanhadas através da ação lúdica.

O jogo e a criança andam juntos a partir do momento em que se prende a 

representação de criança como um ser que brinca. Desempenhos lúdicos oferecem 
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significados distintos em todos os costumes, a boneca, por exemplo, é um brinquedo 

que a criança brinca de “filhinha”, numa estabelecida coletividade e marco de divin-

dade, componente de veneração em certas tribos indígenas (KISHIMOTO, 1993).

Junto com a multiplicidade de jogos existentes, a autora salienta os clássi-

cos, excluídos pela sociedade sendo resultado do rápido método de desenvolvi-

mento e urbanização. A modernização e regeneração desses modelos de jogos são 

ponderadas, atualmente, escolhas apropriadas para consolidar os procedimentos 

interativos e aumentar a cultura infantil. Os jogos de construção são analisados de 

grande seriedade por aumentar o conhecimento sensorial, instigar a capacidade 

criadora e ampliar as capacidades da criança.

Pela ótica da história, a crítica do jogo é cometida por meio da imagem da 

criança de uma estipulada ocasião. O ambiente que a criança toma num contexto 

social característico, a educação que ela apresenta e o conjunto de afinidades so-

ciais que ela sustenta com os outros, são nesse dia a dia que se desenha a imagem 

da criança e de seu brincar.

O entendimento dos jogos dos períodos passados determina, na maioria das 

vezes, a ajuda de um olhar antropológico. Ela é significativa quando se almeja dife-

renciar o jogo em distintas culturas. Desempenhos ponderados como lúdicos, ofe-

recem distintos conceitos em caracterizadas culturas. A criança europeia vê a bo-

neca como um brinquedo, para uma criança indígena é um monumento religioso.

O brinquedo causa certa imagem de criança distinguida pela atitude que a 

respectiva sociedade a compreende; a riqueza de significados das imagens e aspec-

tos determinados por este brinquedo fica óbvia na ocasião em que a criança ingressa 

em contato com ele. A brincadeira surge como o espaço em que a criança demons-

tra e refaz, as imagens e representações que lhe são sugeridas. (CARVALHO, 2011)

Conforme o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil,

[…] brincar é uma das atividades mais importantes para o desenvol-

vimento da identidade e da autonomia das crianças […]”, além de 

[…] “desenvolver habilidades importantes como a atenção, a imita-
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ção, a memória e a imaginação, o aluno também amadurece a capa-

cidade de socialização por meio da interação e da utilização e experi-

mentação de regras e papéis sociais (1998, p. 22).

Para o docente, ao empregar suas atividades para a criança que está apren-

dendo, acredita que a prática de brincar, auxilia a criança a vincular a amizade, fa-

zendo com ela tenha segurança e como um princípio de criar vínculo de amizade 

para que a criança tenha confiança e desenvolva suas habilidades e competências.

Assim sendo, brincar não quer dizer que o tempo será limitado para possibilitar 

a criança a vontade seja qual for o espaço tendo ou não diversão, mas sim oportunida-

de de orientar a estudar com eles, onde uma grande parte, os pais fazem a separação 

do brincar do aprender, falam 

que não funciona a brincadeira 

nos estudos. O importante para 

eles é aprender a ler e escrever, 

por isso não aceita que a brin-

cadeira faça parte do ensino 

aprendizagem. Em sua cabeça 

o ambiente escolar não deve ser 

local de brincadeiras, sendo a 

brincadeira considerada ape-

nas como lazer, a ser feita no 

tempo livre, ou seja, em seu lar.

Para melhor entender 

a importância de se trabalhar 

com atividades lúdicas, a se-

guir será apresentada jogos 

que poderão ser utilizados nas 

aulas da pré-escola.  O jogo da 

memória tem o objetivo de 

Figura 1 - Jogo da memória

Fonte - https://i.pinimg.com/originals/14/4d/e2/
144de27e3be8c91aff43cb6c707b6dfa.png



57

Figura 2 - Bingo do alfabeto

Fonte - https://www.matematicapremio.com.br/wp-content/uploads/2016/03/atividade-alfabetizacao.gif.

que a criança consiga memorizar imagens rapidamente, de forma a desenvolver 

e aprimorar o raciocínio, especialmente para crianças, por meio da criação de 

relações entre imagem e sequência das cartas dispostas.

Outro jogo que pode ser trabalhado é o jogo do bingo sendo ideal para se 

trabalhar o som das letras. O objetivo deste jogo é segmentar oralmente e por meio 

da escrita das letras do alfabeto, identificar semelhanças e diferenças entre os sons.

No jogo de ligue os pontos, traba-

lha-se de forma dinâmica os números, 

bem como, a coordenação motora.

Portanto, os professores devem 

estimular a inteligência das crianças, uti-

lizando atividades lúdicas para desen-

volver o raciocínio e a criatividade das 

crianças e aumentar a sua imaginação. 

Dessa forma, no pré-escolar, as crianças 

que têm a oportunidade de aprender por 

meio de jogos, se tornam cada vez mais 

independentes, seguras e capazes de es-

tabelecer sua própria autonomia.

Figura 3 - Ligue pontos

Fonte -  https://i.pinimg.com/originals/de/80/8f/
de808fd36ab1694c40caf707cdb639e5.png.
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5. O BRINCAR NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL: 
ALGUMAS ABORDAGENS PIAGETIANAS

Piaget (1978) observa três consecutivos princípios de jogo, ao longo 

do tempo, sendo eles de exercício ou de corpo, característicos e de normas. 

As brincadeiras são do recém-nascido com o seu corpo, quando engatinha, 

rola, puxa e empurra, entre outros. Estes oferecem classes a caminho da vida 

até muito conexa dos impulsos ao acesso no mundo humano precisamente 

dito, o simbólico.

O brincar do recém-nascido tem uma seriedade basilar na constituição 

de sua inteligência e de seu balanceamento emocional, colaborando para sua 

afirmação pessoal e coerência social. Piaget (1978) fala que os recém-nascidos 

contraem conhecimentos sobre os objetos por meio de seus contatos com eles. 

No decorrer esse tempo a inteligência se desponta em ações.

Segundo Piaget (1978), a evolução da inteligência está voltada para o equi-

líbrio; a inteligência é adequação. O indivíduo permaneceria sempre procurando 

melhor adequação ao espaço. Por meio da brincadeira, a criança se ocupa de 

conhecimentos que permitirão sua ação sobre o ambiente em que se localiza.

O primeiro brinquedo é seu corpo usado pela criança; a partir dos primei-

ros meses de vida ela descobre o seu corpo e com base nele desperta seu conheci-

mento para os impulsos externos, gerando deste modo, a adequação do seu corpo 

no meio. Deste modo, somos capazes de perceber a seriedade do brincar para a 

evolução da criança.

Conforme a criança compartilha com os componentes e com os outros, 

vai edificando afinidades e informações sobre o mundo em que convive, todavia, 

nesta etapa, este conhecimento ainda não é aceitável para que a criança forme 

afinidades com o coletivo.

De acordo com Piaget (1978), quando brinca, a criança capta o mundo 

do seu jeito, sem comprometimento com a vida, já que sua comunicação com o 

objeto não necessita o caráter do objeto, mas do desempenho que a criança lhe 
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confere. Segundo o autor, por meio do jogo de faz-de-conta, a criança tem alcance 

ao símbolo, isto é, a reproduções mentais de seus atos.  Por meio da inteligência, 

no ponto de vista de Piaget, a criança acha soluções para adequar-se ao mundo 

de fato e psicologicamente. Para este fato, a criança precisa vencer divergências, 

dificuldades, procurando medidas para decidi-los. 

Piaget (1978) seguindo o ensinamento cognitivo, a teoria do conheci-

mento considera o jogo conectado a vida mental e marcado por uma reserva-

da orientação do desempenho que designa assimilação. O autor ainda diz que, 

cada ação de inteligência é determinada pelo balanceamento em meio a duas 

disposições: assimilação e acomodação. Na assimilação, o indivíduo congrega 

acontecimentos ou circunstâncias dentro de linhas de pensamento, que com-

põem as composições mentais estabelecidas. 

Na acomodação, as composições mentais reais reestruturam-se para agru-

par novas aparências do espaço externo. O brincar neste conjunto, é reconhecido 

pela preferência da assimilação sobre a acomodação. Isto é, o indivíduo compre-

ende acontecimentos e objetos ao seu eu e suas composições mentais.

6. METODOLOGIA

Para realizar o presente artigo foi preciso elaborar objetivos, selecionar 

procedimentos para pesquisar o assunto a ser desenvolvido. A metodologia 

constitui em pesquisa bibliografia. A pesquisa bibliográfica segundo GIL (2008), 

“é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos”.

Será utilizado o método indutivo que segundo Gil que,

Método parte-se da observação de fatos ou fenômenos cujas causas se 

desejam conhecer. A seguir, procura-se compará-los com a finalidade 

de descobrir as relações existentes entre eles. Por fim, procede-se à 

generalização, com base j, na relação verificada entre os fatos ou fe-

nômenos. (Gil, p.10, 2017)
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Esta pesquisa foi desenvolvida pelo método exploratório, descritivo e qua-

litativo. A pesquisa exploratória busca informações sobre o tema pesquisado e faz 

uma explicação das situações. A “pesquisa descritiva, observa, registra, analisa e 

correlaciona os fenômenos sem realizar manipulações; trabalha sobre dados ou fa-

tos colhidos na própria realidade do pesquisador”. (CERVO; BERVIAN, 2002, p.54).

A pesquisa também foi qualitativa, pois configura – se como um procedi-

mento discursivo, onde fornece analise profunda e detalhada das informações. 

Nesse sentido, “a pesquisa qualitativa busca compreender os significados, consti-

tuindo uma riqueza dos dados, pois preocupa-se em fornecer informações deta-

lhadas das investigações” (LAKATOS; MARCONI, 2009). 

Também foi realizada a pesquisa de campo, permitindo assim a coleta de 

dados envolvendo a pesquisa qualitativa, pela liberdade da pesquisadora em sua 

linguagem exibir os dados coletados, assim como a pesquisa quantitativa. O com-

prometimento da pesquisa de campo tem por objetivo cultivar situações da vida 

real em que está sendo preparada a pesquisa.

Para tanto, o público alvo foi 01 diretor, 01 pedagogo e 05 professores que 

atuam na educação infantil da Escola Municipal Manoelina de Souza Rodrigues 

do município de São Francisco de Itabapoana – RJ, pelo fato que a pesquisadora 

já trabalhou nela e observou que muitos professores tem dificuldade em trabalhar 

o lúdico como ferramenta pedagógica.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante desses conceitos apresentados nesse estudo, percebe-se que a ludici-

dade é uma atividade de suma importância no desenvolvimento da criança e que 

sendo bem trabalhada ela causa um desenvolvimento muito importante na vida 

socioeducativa da criança, por isso destacamos o papel do professor nesse proces-

so de ensino aprendizagem, trabalhando com suas dificuldades e explorando suas 

emoções através de situações de medo e encorajamento da criança, deixando ela 

segura e transmitir a confiança para ela alcançar seus objetivos.
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Constatou-se que através das atividades lúdicas, a criança reflete inúmeras 

situações vividas em seu dia a dia, as quais, pela fantasia e pela imaginação, são re-

criadas. Este aspecto do dia a dia se dá através da combinação entre conhecimen-

tos ocorridos com novas probabilidades de explanações e representações do real.

Dessa forma, os professores devem estimular a inteligência das crianças, 

utilizando atividades lúdicas para desenvolver o raciocínio e a criatividade das 

crianças e aumentar a sua imaginação. Dessa forma, no pré-escolar, as crianças 

que têm a oportunidade de aprender por meio de jogos, se tornam cada vez mais 

independentes, seguras e capazes de estabelecer sua própria autonomia.

Portanto, pode-se verificar que o lúdico desempenha função indispensável 

na forma do desenvolvimento das crianças, já que elas convivem no mundo da 

imaginação onde a criatividade e a fantasia nas ocasiões são características.
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